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QUEBRANDO PRECONCEITOS E FAZENDO AMIGOS


As pessoas com algum tipo de deficiência sempre sofreram preconceito pela sociedade. Houve um período em que estas pessoas eram mortas, simplesmente porque eram diferentes. Depois elas eram abandonadas em asilos ou hospitais, suas famílias não se importavam com elas. Com o passar do tempo, estas crianças começaram a ir para a escola, mas deveriam se comportar como crianças ditas normais. Foi à partir de 1990 que as escolas passaram a respeitar e aceitar estas crianças, independente das diferenças, que eles podiam apresentar.


Foi em 1950, que as APAEs (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) foram trazidas para o Brasil por um casal americano, que tinha um filho com Síndrome de Down, desde então esta instituição vem lutando pelos direitos das pessoas com deficiência.


Em 1964 foi provida a Primeira Semana Nacional do Excepcional, realizada de 21 a 28 de agosto, com o objetivo de sensibilizar a população e os governantes para garantir o direito destas pessoas.


Nesta época, esta semana englobava todos os tipos de deficiência (física, auditiva, visual e mental).



Com o passar do tempo, as entidades resolveram votar-se cada uma para a sua área, surgindo assim em 2010 a Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla, que é destinada aos alunos atendidos pelas APAEs.


O tema escolhido para a Semana de 2011, nos faz pensar que temos que respeitar todas as pessoas, tenha ela algum tipo de deficiência ou não.


As pessoas com deficiência intelectual e múltipla conseguem fazer e viver o que você e eu conseguimos. É importante que a comunidade possa participar desta semana, para que assim conheça e respeite estas pessoas. É preciso que quebremos as barreiras que existem, tendo coragem, para dizer que nos importamos com estas crianças, que somos diferentes e estamos sempre prontos para fazer novos amigos, porque “ser diferente é normal”.
